
mia no meio rural. Foguesatto e Machado (2017) 
indicaram em seu estudo que 45,8% dos tomado-
res de decisão em agroindústrias familiares no Rio 
Grande do Sul eram mulheres. Por sua vez, Silva  
et al. (2018), Cavinatto  et al. (2019) e Lutke e Costa 
(2019) apontaram diferentes dificuldades para o al-
cance do caráter emancipatório das agroindústrias 
familiares para as mulheres, como o aumento de 
sua jornada de trabalho e permanência de sua limi-
tada autonomia financeira e decisória. 

Em um artigo recente, Bastian et al. (2022) apre-
sentaram as principais dinâmicas de algumas 
agroindústrias entre os últimos Censos Agropecu-
ários (2006 e 2017) para a agricultura familiar (AF) 
e a agricultura não familiar (ANF) em nível de Brasil 
e grandes regiões. As análises realizadas por es-
ses autores envolveram oito produtos escolhidos 
por apresentarem alto grau de transformação: 
aguardente de cana, doces e geleias, farinha de 
mandioca, fubá de milho, queijo e requeijão, rapa-
dura, embutidos e goma ou tapioca. Esse estudo 
não apresenta os dados desagregados por sexo. 
Buscando preencher esta lacuna, o presente es-
tudo teve como objetivo verificar a presença de 
agroindústrias em estabelecimentos rurais dirigi-
dos por mulheres no Brasil, considerando a repre-
sentatividade destes no total de estabelecimentos 
com agroindústrias registrados pelos Censos 
Agropecuários do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) nos anos de 2006 (IBGE, 2006) 
e de 2017 (IBGE, 2017). O estudo busca responder 
às seguintes questões: Qual é a participação das 
mulheres dirigentes de estabelecimentos rurais no 
que diz respeito às agroindústrias no Brasil? Como 
essa participação ocorre regionalmente? Como 
essa participação evoluiu entre os anos de 2006 e 
2017? Quais são os principais tipos de atividades 
agroindustriais desenvolvidas por dirigentes mu-
lheres no Brasil? 

Introdução
As agroindústrias localizadas em estabelecimen-
tos rurais são responsáveis pelas atividades de 
transformação industrial ou artesanal da produção 
agrícola, em que se prolonga o tempo de conserva-
ção e se adiciona valor aos produtos, garantindo a 
manutenção de ocupações de trabalho e geração 
de ganhos econômicos. Assim, encaixam-se no 
conceito de pluriatividade enquanto uma estratégia 
complementar de reprodução das/os agricultoras/
es, a exemplo do desenvolvimento de atividades 
terciárias (serviços e lazer) na propriedade rural e 
do assalariamento urbano, entre outros (Alenteja-
no, 1999). Silva e Schneider (2010) consideraram 
que a pluriatividade poderia alterar as relações de 
poder no meio rural ao gerar autonomia financei-
ra para as mulheres, evitando as migrações em 
busca de emprego, embora anteriormente Boni 
(2006), reconhecendo o trabalho das mulheres 
nas agroindústrias rurais como de grande impor-
tância, tivesse apontado que os rendimentos eram 
administrados pelo chefe da família, perpetuando 
as relações patriarcais e a forma de interação de 
mulheres e homens na sociedade. Essa constata-
ção foi corroborada por Sulzbacher e David (2009), 
para os quais a participação da mulher na agroin-
dústria individual era fundamental na tomada de 
decisões do processo de produção, mas as ativi-
dades relacionadas à administração da agroindús-
tria, assim como a venda e a comercialização dos 
produtos, eram de responsabilidade do homem. 

Estudos mais recentes como os de Gomes et al. 
(2017) e Ferreira et al. (2017) no Rio Grande do Sul 
evidenciam mudanças, apontando agroindústrias 
familiares geridas por mulheres, o que, para os 
autores, destaca o empoderamento das mulheres 
na realização de atividades não agrícolas na bus-
ca por oportunidades de trabalho, renda e autono-
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e, em 2017, foram contabilizados 5.620 estabeleci-
mentos, representando 31% do total. 

Em relação à quantidade produzida, em 2006 fo-
ram declarados 582 mil litros, representando 11% 
do total e, em 2017, 1,3 milhão de litros, represen-
tando 30% do total.

Em relação ao valor de venda, em 2006 foi declara-
do R$ 523.389,00, representando 6% do total, e em 
2017, R$ 6.693.496,00, representando 35% do total. 

Entre os 5.620 estabelecimentos dirigidos por mu-
lheres com agroindústria de óleos vegetais regis-
trados em 2017, 86% encontravam-se no Maranhão 
e no Piauí (3.414 e 1.430 estabelecimentos, respec-
tivamente) (Figura 1). O Médio Mearim, no Mara-
nhão, é o território de maior produção de babaçu 
no País, uma das principais fontes de matéria-pri-
ma na produção de óleos vegetais (Porro, 2021). 

As agroindústrias de cajuína e de licores estão lo-
calizadas em poucos estabelecimentos dirigidos 
por mulheres (195 e 374, respectivamente), mas, 
em termos percentuais, a representatividade é alta, 
de 25% e de 23%, segundo dados de 2017. 

As agroindústrias de cajuína estão localizadas no 
Nordeste, mais especificamente no Piauí, no Ceará, 
no Maranhão e na Bahia (125, 35, 16 e 11, respec-
tivamente), enquanto as agroindústrias de licores 
estão localizadas especialmente na Bahia (126), no 
Amazonas (99) e em Minas Gerais (48). No caso 
das agroindústrias de licores em estabelecimen-
tos dirigidos por mulheres, percebeu-se uma que-
da expressiva no quesito “quantidade produzida”, 
que, em 2006, era de 16% do total e, em 2017, foi de 
apenas 2% do total. Por sua vez, entre aqueles diri-
gidos por homens, o crescimento foi de nove vezes.

As agroindústrias de suco de frutas em estabeleci-
mentos dirigidos por mulheres eram 877 em 2006, 
representando 10% do total, e 8.473 em 2017, re-
presentando 16% do total, com crescimento numé-
rico de quase 10 vezes no período. Em 2006, 53,6% 
dessas agroindústrias estavam no Rio Grande 

Aspectos teórico-metodológicos 
A partir de dados específicos solicitados ao IBGE 
para esta análise foi realizado um diagnóstico so-
bre as diferentes agroindústrias com produção em 
litros localizadas em estabelecimentos rurais diri-
gidos por mulheres. Constam nos dados recebidos, 
sete tipos de produtos gerados nestas agroindús-
trias: 1)  aguardente de cana; 2)  melado; 3)  lico-
res; 4) sucos de frutas; 5) vinho de uva; 6) cajuína; 
7) óleos vegetais. 

No Censo Agropecuário de 2006, não foram le-
vantados todos os estabelecimentos rurais de 12 
Unidades da Federação: Pará, Goiás, Ceará, Per-
nambuco, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio 
de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul. Existem, portanto, dois conjuntos 
de dados, com universos amostrais diferentes. 

Dos dados disponibilizados pelo IBGE, aqueles 
igual a zero não resultantes de arredondamento, 
não disponíveis e omitidos a fim de evitar a indi-
vidualização da informação, foram considerados 
como ausentes e substituídos pelo valor zero. 

Os dados recebidos do IBGE estão disponibiliza-
dos em gráfico interativo na página do Observató-
rio das Mulheres Rurais do Brasil (Embrapa, 2022).

Principais agroindústrias com 
produção em litros em 2017
Quatro agroindústrias com produção em litros me-
recem destaque entre os estabelecimentos dirigi-
dos por mulheres (Tabela 1). 

As agroindústrias de óleos vegetais são aquelas 
que apresentam maior percentual de estabeleci-
mentos dirigidos por mulheres, tanto em relação 
à quantidade produzida quanto à percentagem de 
valor de venda (Tabela 1). Em 2006, eram 1.983 es-
tabelecimentos dirigidos por mulheres com este 
tipo de agroindústria, representando 18% do total 

Tabela 1. Valores relativos da representatividade de estabelecimentos rurais dirigidos por mulheres, da quantidade pro-
duzida e do valor de venda de produtos, conforme o tipo de agroindústria em 2017.

Produto
Representatividade 

(% estabelecimentos 
dirigidos por mulheres)

Quantidade produzida  
(%)

Valor de venda 
(%)

Óleos vegetais 31 30 35

Cajuína 25 22 23

Licores 23 2 15

Sucos de frutas 16 12 7

Fonte: IBGE (2017).



do Sul (470 estabelecimentos). Em 2017, aquelas 
estabelecidas no Rio Grande do Sul passaram a re-
presentar apenas 34% do total, com 2.880 estabe-
lecimentos. Cresceu, contudo, 6,1 vezes, o número 
de estabelecimentos rurais dirigidos por mulheres 
com esse tipo de agroindústria. Foi observado ex-
pressivo crescimento desse tipo de agroindústria 
em estabelecimentos dirigidos por mulheres nos 
estados do Pará, do Amazonas, de Minas Gerais e 
da Bahia, que juntos concentravam 47,7% dos esta-
belecimentos (1.149, 1.094, 939 e 856 estabeleci-
mentos, respectivamente) em 2017. Em relação à 
produção, as agroindústrias de sucos de frutas em 
estabelecimentos dirigidos por mulheres também 
observou um crescimento substancial, passando 
de 190,7 mil litros em 2006 para aproximadamente 
2,3 milhões de litros em 2017, com incremento no 
valor de venda de R$ 84.292,00 (representando 4% 
do total em 2006) para R$ 3.199.987,00 (represen-
tando 7% do total em 2017).

Considerações finais
Os dados dos Censos Agropecuários de 2006 e 
2017 referentes a quatro tipos de agroindústrias 
com produção em litros sugerem crescimento 
destas em estabelecimentos dirigidos por mulhe-
res no Brasil. Cumpre observar que, em 2006, 12 
Unidades da Federação não foram amostradas em 
sua totalidade o que pode, em parte, dar uma fal-
sa impressão sobre o real crescimento das agroin-
dústrias no período. Dessas, quatro são da região 
Sudeste e três da região Sul, que seriam aquelas 
mais afetadas por terem a totalidade de seus esta-

dos subamostrados em 2006. Por sua vez, a região 
Nordeste apresentou três de seus nove estados su-
bamostrados, enquanto as regiões Norte e Centro-

-Oeste, apenas um, cada.

As agroindústrias de sucos de frutas cresceram 
1.087%, com uma representatividade de 12% em 
2017, em comparação com 7% em 2006. As agroin-
dústrias de óleos vegetais em estabelecimentos 
dirigidos por mulheres apresentaram um cresci-
mento de 183%, de 1.983 em 2006 para 5.620 em 
2017, com uma representatividade de 31% em 2017, 
em comparação com 18% em 2006. 
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